
 

 

Resumo: A proposta desta apresentação consiste em analisar as representações coloniais 

nos romances oitocentistas britânicos- Mansfleld Park, Persuasão, Jane Eyre, Grandes 

esperanças, David Copperfield, A casa soturna e o Clube do Suicídio- e, a partir disso, 

apontar os elos existentes entre arte, ciência e império e demonstrar como essas referências 

contribuíram para a construção de um repertório imagético o qual remete aos territórios 

ultramarinos. 

 

                                                
1 Projeto de pesquisa financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP- 

Processo nº 2015/24780-0). 
2 Segue o escrito de Blake mencionado acima e utilizado como uma das epígrafes de abertura do meu 

capítulo “Arte e Ciência e a construção do império”: “The Foundation of Empire is Art and Science. Remove 
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them or degrade them and the Empire is no more. Empire follows Art and not vice versa as Englishmen sup-

pose.” Essa citação encontra-se traduzida para o português no livro Cultura e Imperialismo. A passagem em 

inglês foi extraída do livro The Complete Poetry and Prose of William Blake. 



 

 

 



 

 



 

 

                                                
3 Há alguns estudos voltados a examinar as ambiguidades e as contradições manifestas nos escritos ficcionais 

de Kipling, visando assim demonstrar a existência de complexidades em suas obras. Esse é um dos 

propósitos da coletânea de ensaios Kipling and beyond: patriotism, globalisation and postcolonialism, 

organizada por Caroline Rooney e Kaori Nagai. 



 

 



 

 



 

 

Tanto Magwitch quanto Micawber são cidadãos ingleses, os quais não se encaixam 

na sociedade em que nasceram. Apresentavam problemas e não correspondem em nada ao 

modelo de gentleman ou de cidadãos responsáveis e retos, cujas atitudes não ameaçassem 

o bom funcionamento da sociedade britânica. Por mais que suas boas ações buscassem 

auxiliar os protagonistas (Pip e Trot), essas não estavam desprovidas de máculas, pois 



 

 

indiretamente remetiam a seus comportamentos como foras da lei e causaram adversidades 

aos seus protegidos. A viagem forçada de Magwitch e “voluntária” de Micawber para a 

Austrália mostram qual deveria ser o destino daqueles que não se enquadram na sociedade 

britânica e apresenta a eles a possibilidade de um recomeço em um lugar, que por 

justamente não possuir história, ao menos não uma que o insira na cronologia da história 

universal- de acordo com o pensamento hegeliano, proporciona aos condenados penais e 

exilados um futuro de remissão. No entanto, para que essa a absolvição se concretize é 

necessário cortar os laços com o passado e nunca mais regressar ao seu lar local de 

nascimento: a Grã-Bretanha. A morte de Magwitch foi o desfecho “apropriado” para um 

fugitivo o qual não aproveitou sua segunda chance e insistirá em retornar para um mundo o 

qual ele não pertencia e, muito menos, o queria como membro. 

O percurso de ambas as personagens, ademais de delinear qual era o destino 

daqueles que comprometiam o funcionamento da ordem social, ajuda a perceber qual era 

uma das finalidades do território australiano: absorver os indivíduos indesejados pela 

metrópole. Fica notória assim, que a relação dos britânicos com suas possessões coloniais 

variava e não se caracterizava somente pela exploração e obtenção de recursos naturais e 

ampliação dos mercados consumidores de produtos industrializados. Com isso não estamos 

querendo dizer que a relação da Grã-Bretanha com a Austrália não fosse tão perversa, 

mesquinha e exploratória quanto às estabelecidas com as outras colônias. 

Constata-se assim, que Dickens não precisou descrever as paisagens australianas e 

seus habitantes nativos para dar materialidade e criar uma imagem mental do território 

australiano; sendo que esta, em linhas gerais, não destoava das impressões e noções 

correntes; e desse modo, reforçava (não de maneira direta, mas simbólica) as ações e os 

empreendimentos de conquista e subordinação perpetrados nas regiões coloniais. 

Quando comparada com a leitura das outras personagens, a exegese de Bertha 

Mason mostra-se um tanto quanto mais complexa e isso não decorre por ela ter uma 

caracterização profunda. A representação de Bertha é simplória; a dificuldade reside em 

assinalar apropriadamente a somatória de estereótipos nela condensados e as temáticas as 

quais ela direciona. A caracterização de Bertha na maioria das vezes foi feita por seu 

marido Edward Rochester e as cenas mais proeminentes desta personagem residem em 

incidentes. O primeiro deles quando ela invadiu o quarto de Jane e rasgou o véu o qual ela 



 

 

usaria na cerimônia de seu casamento; e o outro, a ocasião em que ela ateou fogo em 

Thornefield Hall. Desse modo, fica claro a pouca participação de Bertha durante a história 

e o quase nenhum contato dela com a protagonista, Jane. 

Após a interrupção da celebração de seu casamento com Jane, Rochester conta a ela 

a provável origem da loucura de sua primeira esposa. Não informado pelo pai e nem pelo 

irmão, Rowland, Edward relata que casou sem saber a fundo o histórico familiar de Bertha. 

Segundo ele, a família de Bertha era rica e possuía boas linhagens e relações em Spanish 

Town. Conforma avança em sua história, fornece uma breve descrição da maioria de seus 

membros e dá a entender que a natureza deles era instável, atormentada e estava longe de 

ser civilizada, a única exceção era talvez o cunhado mais velho. Julgou-se que a insanidade 

era proveniente dos laços sanguíneos. É pertinente observar que é possível traçar conexões 

com as explicações fornecidas pelo determinismo geográfico e pelas teorias raciais a 

respeito da instabilidade e das mudanças de humores de pessoas nascidas nos trópicos e de 

seus comportamentos indolentes e reações emotivas e destemperadas. Vale lembrar que 

Bertha foi descrita como uma crioula. Outra inferência significativa diz respeito a sua 

beleza exótica; característica que não só a diferenciava do marido (e dos demais 

personagens britânicos do livro), como também a associava a exuberância, a rebeldia e 

selvageria dos povos não europeus. A retórica do “nós” e “eles” se faz mais do que 

evidente. 

O isolamento de Bertha era físico e social, porquanto tanto a sua insanidade quanto 

a sua origem a impediam de conviver (ser inserida e aceita) socialmente. Além do que, ela 

não era somente um empecilho para a concretização da felicidade de Rochester (que 

almejava casar com Jane), Bertha era a personificação das desgraças, angústias e 

melancolia vivenciadas por ele. Ao se deixar levar pelo sentimento e um encantamento 

momentâneo, Rochester comprometeu o seu futuro e sofreu consequências drásticas, viveu 

anos escondendo um segredo e no final ainda ficou cego e mutilado, ao tentar salvar os 

demais moradores de Thonerfield do incêndio provocado por Bertha. O abandono da razão 

havia lhe custado caro. 

O insucesso do casamento de Rochester e Bertha corresponde à legitimação da 

noção de que a união entre pessoas de diferentes etnias estava fadada ao fracasso, em 

virtude da incompatibilidade e inferioridade de um dos membros. O que sinaliza a 



 

 

delimitação das posições a serem ocupadas pelos integrantes das diferentes partes do 

Império. A abertura do pacto social tinha suas restrições. Logo, o contato e a integração 

não deveria supor o ingresso de nativos das possessões coloniais no âmbito da sociedade 

britânica (não ao ponto de estes irem residir na metrópole e ocuparem um lugar de 

prestígio). Resumindo, era a ratificação da divisão do mundo em setores, cujo critério de 

separação e hierarquia consistiria no duplo: conquistador (superior) e subordinado 

(inferior).  

Há em Jane Eyre e em Grandes Esperanças uma outra representação e uso dado 

as terras coloniais, que os aproximam de Austen. Continuamos no âmbito da circulação, os 

homens de negócios voltam à cena, assim como a ideia das colônias como o lugar onde se 

podia realizar rentáveis transações financeiras. Seus representantes nesses romances são 

respectivamente: o pai e o irmão de Edward Rochester e Herbert Pocket. Os dois primeiros 

foram a para a Jamaica, com o intuito de assegurar um matrimônio vantajoso ao jovem 

Edward, para que assim, ele, o segundo filho, futuramente não ficasse desprovido de 

riqueza e bens materiais. O casamento com Bertha Mason, de acordo com Edward 

Rochester, não passava de um acerto e uma compensação financeira.  

O caso de Herber tem um desfecho e contornos mais felizes, ainda que sustente e 

difunda a desigualdade de poder e mantenha o status quo e a subordinação dos 

colonizados. O investimento anônimo de seu amigo Pip propicia a ele a oportunidade de se 

tornar sócio de uma pequena casa de negócios. A ajuda de Pip contribuiu para que Herbert 

concretizasse o sonho de se tornar um capitalista. Em um primeiro momento, Herbert viaja 

ao exterior, inclusive ao Cairo, para firmar acordos mercantis. Em um segundo, 

direcionado a expandir e solidificar os negócios, Herbert muda-se e passa a atuar como 

gerente da sucursal no Egito. O sucesso do empreendimento lhe garante os recursos 

materiais para que ele se case e tenha um lar com Clara Barley. No fim das contas, o 

investimento de Pip também lhe ofereceu retornos, já que mais adiante ele vai ao encontro 

de Herbert no Egito, assume primeiramente a função de caixeiro da Clarriker & Cia e, 

posteriormente, a de gerente e com isso consegue dinheiro para saldar todas as suas 

dívidas. Se já não era mais possível levar uma boa vida na Inglaterra, se as oportunidades 

andavam escassas e difíceis de ser encontradas, as colônias apareciam no horizonte como o 

lugar em que essa possibilidade se apresentava de maneira mais concreta. 



 

 

Em A casa soturna, depara-se com uma outra faceta e empreitada da colonização, 

a missão civilizatória. Não obstante a representação do projeto filantrópico de Mrs Jellyby, 

destinado ao assentamento de famílias britânicas para o cultivo de café e responsabilizadas 

pela educação dos africanos das margens esquerdas do rio Níger, seja em feita em um tom 

satírico e com o intento de ridicularizar a hipocrisia da caridade britânica, é possível 

reparar aqui a manifestação de uma visão simplória e paternalista a respeito dos africanos. 

O intento aqui não é deslocar para segundo plano a reprimenda presente no romance, mas 

sinalizá-la e colocá-la lado a lado com a imagem estável e naturalizada do espaço colonial. 

A ácida e controversa crítica à seletividade imputada a uma parcela da sociedade vitoriana 

contrasta com a lacônica alusão dos ingleses forçarem os nativos a adotarem a religião e os 

costumes e modos de vida dos europeus, e passarem a ocupar e a usar a terra na região do 

Níger, como se ali nada houvesse e os africanos necessitassem de tutela. Aliás, é 

exatamente na generalização que reside o trunfo das descrições superficiais, pois permite 

que elas se encaixem em qualquer lugar (diante uma dada conjuntura), corriqueiramente 

escapem das demarcações temporais e, sobretudo, acalentem certezas – devido à sua 

propensão em suprimir as nuances e as indeterminações e, nesse sentido, funcionarem 

como uma espécie de arrimo, principalmente nos momentos de instabilidade. 

Com O clube do suicídio retornamos aos personagens militares e as batalhas 

travadas em terras longínquas e subordinadas à Coroa britânica. Começo a análise da obra 

de Stevenson com o seguinte excerto: 

O tenente Brackenbury Rich obteve considerável destaque numa das guerras 

menores travadas nas montanhas das Índias. Foi ele que, com suas próprias 

mãos, fez prisioneiro o líder inimigo. Sua bravura foi aclamada em toda parte, e 

quando voltou para casa, debilitado por um grave golpe de sabre e combalido por 
um longo período de malária, a sociedade estava pronta para recebê-lo como 

uma celebridade de certa importância. Seu caráter, no entanto, distinguia-se por 

uma modéstia sincera; apreciava uma aventura, mas dava pouca importância a 

adulações; e, assim, preferiu aguardar em balneários estrangeiros e em Argel até 

que a fama de suas proezas esgotasse os seus noves dias de vitalidade e 

começasse a ser esquecida.” (STEVENSON, 2011, p. 123) 

 

Esse trecho refere-se à abertura da história final e do último capítulo da narrativa- 

“A aventura das carruagens de aluguel”. Tem-se aí uma breve apresentação do Tenente 

Brackenbury Rich. Seus grandes feitos nas batalhas em nome de seu país, apesar de terem 

ocorrido em uma campanha menor, foram suficientes para fazer com que sua reputação na 



 

 

Inglaterra o precedesse e lhe garantisse prestígio entre os seus compatriotas, tanto aqueles 

circunscritos no âmbito civil quanto das organizações militares. Isso o levara a preferir a 

permanência em territórios estrangeiros enquanto se recuperava do ferimento e da malária, 

já que contava com que a euforia vinculada à sua fama se amainasse com o passar dos dias 

– o que se mostrou verdadeiro, pois, quando colocou seus pés em Londres, as 

congratulações vieram somente por parte de conhecidos e daqueles com os quais em algum 

momento o Tenente se encontrou e entabulou conversações. 

Como se pode verificar pela leitura dessa narrativa, a Índia e seus habitantes, ao 

contrário do que ocorre com Rich, são apenas citados e carecem de detalhes e de uma 

figuração mais encorpada. Grosso modo, nota-se que serviram para justificar as viagens e 

as razões do retorno do Tenente a Inglaterra e, simultaneamente, ajudaram na 

caracterização do próprio personagem, uma vez que respaldaram e forneceram sentido às 

suas atitudes e trajetória. Ademais de comporem o quadro de referência para as suas 

tomadas de posicionamento e decisões, a personagem, em grande medida, sumariza o ethos 

militar. Diante disso, asseveramos que essas invocações operam como elementos 

destinados a dar plausibilidade e consistência à história central e à figura e personalidade 

de Rich. 

Em uma de suas perambulações por Londres, o Tenente, por acaso, é aceito como 

convidado de uma festa e lá conhece o Major O’Rooke. Após as devidas apresentações, 

ambos passam a conversar sobre os feitos de suas ações como oficiais do exército. Sangrar 

pelo país de origem, como fez o Tenente Rich, correspondia a assumir os desígnios e as 

prerrogativas patrióticas. O orgulho assinala o sentimento de pertença e exprime a tácita 

aceitação dos componentes sociais acerca dos elos “tradicionais” que os unem e os 

identificam perante o outro. Nesse sentido, se ampliarmos o quadro no qual se inserem o 

Tenente Rich e o Major O’Rooke, veremos que se trata de dois soldados patenteados, cujas 

façanhas reputam tanto suas individualidades quanto a instituição às quais eles pertencem, 

e que esta, se tomada em sua abrangência, simboliza e pode ser vista como um dos pilares 

de sustentação da conquista e efetivação da dominação perpetrada em prol do país que eles 

representavam. Assim, a autoridade da Coroa britânica se impunha diante dos demais 

países e se confirmava por meio da ação de seu exército; para sermos mais exatos, pelas 

suas vitórias e pelo levantamento de dados e informações feito pelos membros dos 



 

 

diferentes grupos sociais que se dirigiam para os quatro cantos do planeta impulsionados 

por uma conciliação de intentos privados e coletivos. Chega a ser desnecessário apontar 

que a burocracia e o poderio militar foram instrumentos importantes para a sustentação da 

hegemonia política e econômica da Grã-Bretanha. 

As menções à Índia e às batalhas transcorridas em suas circunscrições geográficas 

são feitas em mais dois diálogos da narrativa de Stevenson. O primeiro consiste na 

apresentação de Rich e Geraldine e o segundo realiza-se posteriormente, em uma mansão 

abandonada nas imediações do canal, e conta com a participação de uma terceira figura, o 

Príncipe Florizel, além do par de oficiais. Na primeira ocasião, Geraldine, cumprindo o seu 

papel de anfitrião do evento, ao se apresentar ao Tenente Rich, mostra-se informado a 

respeito das performances do exímio militar nos embates contra “os cavaleiros bárbaros” 

(STEVENSON, 2011, p. 129). A colocação do Coronel é simples e direta ao situar os 

duelos no genérico, permutável e corrente binarismo civilização e barbárie. 

 Essa oposição não só se revestia das cargas e roupagens dos tempos passados, mas 

também assumia as conotações vinculadas àquele momento histórico, sendo que as 

sínteses dessa junção conformavam, na maioria das vezes, imagens programáticas, 

portadoras de reduções consideráveis para dar conta de uma totalidade percebida como 

estagnada, o que a tornava facilmente identificável tendo em mente as convenções 

propaladas. A mera referência a um oponente, sem qualquer nível de “densidade 

existencial”, para usarmos os termos de Said (2007a, kindle posição 5029 de 8517), o 

enquadra em uma categoria que por si só o transforma em um alvo e sanciona o uso da 

violência contra ele. Em linhas gerais, a designação coletiva, ancorada no modelo 

dicotômico, atravanca qualquer possibilidade de afinidade, pois a padronização dos 

indivíduos realçava as distâncias entre os conglomerados.  

Sucintamente, ao abordar a experiência da guerra e logo em seguida solicitar a 

flexibilidade de Rich com a quebra de algumas regras da etiqueta social, a fala de 

Geraldine, ademais de salientar a excepcionalidade da ocasião, reitera a rigidez (moral) do 

código militar e a integridade do oficial advinda da destreza em fazer o que foi possível em 

uma situação extrema para garantir sua sobrevivência e defender uma causa reputada como 

correta. A honra, a firmeza, o bom desempenho e juízo e, acima de tudo, a valentia de Rich 

como combatente diante do perigo, o fizeram, ao lado do Major, elegível para o posto de 



 

 

testemunha e árbitro do duelo que decretaria o fim do clube do suicídio. Transparece aqui 

um princípio elementar das narrativas de Stevenson: segundo a sua concepção literária, é 

durante a adversidade que os valores éticos revelam a interioridade e a inclinação humana, 

assim como é por meio do desconforto que se percebe a instabilidade da identidade – 

percepção que não se estendeu aos colonizados. 

Os confrontos nas colinas funcionaram como um recurso ficcional para atestar a 

intrepidez do Tenente e o seu apreço pela aventura. Mas também para subscrever o seu 

reverso, a inclemência de Rich com os adversários, ao fazê-los em “pedacinhos” e o seu 

dever e a sua fidelidade à corporação nacional (STEVENSON, 2011, p. 129). Ao se fechar 

o círculo, de forma alguma há subversão, seja em primeiro ou segundo plano, da 

disposição binária apresentada pela configuração discursiva no que diz respeito à 

representação da área colonial, ao contrário do que acontece na figuração da metrópole. O 

campo semântico, mesmo com a aproximação mental das possessões ultramarinas, mantém 

os pesos, as medidas e as escalas das relações imperiais e do olhar eurocêntrico. 

 Tanto é que a conversa de Florizel com os dois militares acerca do “exército 

indiano e das tropas nativas” foi mais uma oportunidade para o Príncipe encantar seus 

juízes com as suas habilidades diplomáticas. Em suma, trata-se de um episódio de 

preenchimento para tornar as personagens familiarizadas, encaminhar a história para o seu 

desfecho e no qual os conflitos nas áreas coloniais foram tomados como algo dado, um 

mero pretexto para auxiliar na construção da personalidade magnânima e cativante do 

Príncipe. Não existe qualquer rastreamento das tensões e a abrangência da abordagem joga 

luzes somente em uma das partes envolvidas. Os europeus determinavam a si mesmos ao 

falar genericamente sobre os outros. 

Minhas considerações finais serão sumárias e sucintas e isso muito em virtude de 

boa parte do que irei sinalizar aqui, de alguma forma, já se encontra exposto ao longo da 

argumentação do texto. Em linhas gerais, os comentários a seguir visam apenas destacar e 

amarrar alguns pontos. Gostaria de apontar novamente que as representações analisadas 

acima endossam a perspectiva das colônias como o lugar de possibilidades e de que os 

britânicos acreditavam gozar da prerrogativa de que eram livres para circular e empreender 

pelo mundo. Considero oportuno dizer que o contraste entre os personagens e episódios 

narrativos abriram vias para identificar os mecanismos e os aportes mobilizados para 



 

 

construir os perfis identitários dos britânicos e dos não europeus. É notável o quanto essas 

representações organizam e dispõem as relações e as hierarquias sociais como estas 

estavam postas no mundo externo as narrativas. Portanto, se reportar as colônias 

significava se inserir em um campo de disputas e de representações saturadas 

ideologicamente, cujos legados e tensões ressoavam as polarizações e a setorização do 

mundo e praticamente não rompiam com os pressupostos que sustentavam a centralidade, 

o poderio e a supremacia dos europeus. Sendo assim os episódios e as alusões abertas 

falam mais dos próprios britânicos do que das regiões mencionadas, uma vez que remetem 

aos seus próprios triunfos e realizações. E pra finalizar, ao não se reportarem apenas as 

questões domésticas, as ficções britânicas indicam como e quanto o contato e as trocas 

entre metrópole e colônias acabavam por interferir, com diferentes gradações, na dinâmica 

e no funcionamento social de ambas as partes. 
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